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	 Na minha infância e juventude poucas coisas me atraiam tanto a atenção, como quando recebíamos, na nossa terra, um Circo.
	 Acompanhava compenetrado desde a colocação das estacas, o esticar das lonas, do picadeiro, do palco, do trapézio, o estacionamento dos trailers, as 
jaulas de eventuais animais considerados ferozes, os cavalos, os camarins até os caminhões. 
	 Me encantava quando alguns da trupe conversavam em outra língua, queria saber qual era aquela língua do segredo, qual o papel ou papéis que cada um 
desempenhava ou poderiam desempenhar. 
	 Que alegria ao acompanhar os reclames que alguns integrantes alardeavam pelas ruas “que hoje teria espetáculo”, a mulher de barba, os malabares, os pa-
lhaços, a mulher que se transforma em gorila, e quase sempre os anões, e, hoje reconheço, como eram explorados na sua condição física, muitos desempenhando 
o papel de palhaços. Entretanto, para meu consolo um dos anões era o proprietário do Gran Circo Bartholo, que aportou por lá. Pessoas como nós. Pequenas peças 
teatrais, recordo-me das inúmeras vezes que assisti, muito entusiasmado, o monólogo “As mãos de Eurídice”, de autoria de Pedro Bloch. Outras vezes, vários 
musicais cantados. Achava fantástico os circos irem com toda a trupe de município em município, sem dúvidas, era uma vida plena em aventuras e de muitos 
desafios. 
	 O Campo do América ou a praça em frente onde hoje existe Ginásio Nossa Senhora das Graças, eram os locais preferidos para se instalarem.
	 Hoje reflito como o circo é importante para a cultura popular, por ser uma forma de arte democrática, acessível e formadora de identidades, que une ele-
mentos de diversas culturas e tradições. Ele atua como um espaço de lazer, criatividade e resistência, além de influenciar outras artes e oferecer aprendizados para 
crianças e jovens sobre expressão, cooperação, resiliência e superação.  
	 Por muito tempo, o circo foi um dos poucos meios de entretenimento e acesso à cultura para muitas pessoas, especialmente, nas periferias e no interior. 
Une diversas artes cênicas (acrobacia, ilusionismo, malabarismo,...) com dança e música, misturando cultura popular, erudita e de massa em uma linguagem única 
e universal.
	 O circo brasileiro, por exemplo, tem um caráter de resistência empoderamento, com palhaços que ganharam características próprias e se tornaram sím-
bolos da cultura nacional. Através do nomadismo dos artistas, o circo espalhou-se pelo mundo, promovendo o intercâmbio de tradições e habilidades. Inspirou a 
criação de outras formas de arte, como o teatro físico, e influenciou artistas em diversas épocas. 
	 Tinha um colega em Miracema, Jorge, cujo irmão, Ruy, trabalhava na Padaria do seu Maninho, que como eu adorava o Circo, àquela altura eu com 16 
ou 17 anos, creio que ele era um pouco mais velho, quando, em Miracema, o Gran Circo Garcia fazia uma temporada. Jorge não saia de lá, tudo acompanhava 
como atração prioritária. Um belo dia, quando o Circo foi embora, fui, mais tarde, procurar o Jorge ... partiu com o Circo 

	

CONVERSA COM  O TEMPO
ALEXANDRE PINTO CARDOSO

O CIRCO CHEGOU
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FRAGMENTOS da

Memória José Geraldo 
Antônio

“Memória é a lembrança que alguém deixa de si, quando ausente ou após sua morte. 
Reminiscência é a imagem lembrada do passado ou fragmento que resta de algo extinto” 
                                                                                                                      (HOUAISS)
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AS PARALELAS DA VIDA

ARCO ÍRIS
Pastoral da Criança

Regina Célia 
Titonelli Nunes

 			 

ARCO ÍRIS

        Segundo o Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora, de Campinas (SP), “as 
vezes, tudo que uma criança precisa para atravessar uma turbulência em sua vida familiar 
é ser acolhida provisoriamente por outra família”. No site do Serviço, explica-se que as 
famílias acolhedoras: “acolhem, em suas residências, crianças e adolescentes afastados 
do convívio familiar por medida de proteção, em função de abandono ou pelo fato de a 
família se encontrar temporariamente impossibilitada de cumprir suas funções de cuidado 
e proteção”. Por um período em geral curto (dias a poucos meses), são realizados esforços 
para que as crianças e adolescentes possam voltar ao convívio com sua família de ori-
gem. As famílias acolhedoras são muito importantes na rede de proteção à criança. Esse 
modelo de acolhimento já foi implantado com sucesso em diversos países. Apesar de ser 
uma iniciativa ainda pouco conhecida no Brasil, alguns estados e cidades já avançaram 
nessa discussão e possuem boas experiências. A proposta é que, ao invés de crianças em 
medida protetiva ficarem em abrigos durante o período em que são afastadas de seus pais 
ou cuidadores, elas sejam cuidadas por uma família acolhedora. A família acolhedora pode 
ser voluntária ou receber recursos financeiros para cuidar dessas crianças. Uma equipe de 
profissionais especializados acompanha essas famílias acolhedoras. Dessa forma, a crian-
ça é protegida em um ambiente afetuoso, com possibilidades de ter seu desenvolvimento 
integral e o retorno à família biológica. Vale lembrar que, no dia a dia, a Pastoral da Crian-
ça procura medidas de fortalecimento da própria família, exercendo também um papel de 
prevenção da violência e de outras questões que possam levar ao afastamento da crian-
ça. Esgotadas as possibilidades, aí sim parte-se para instâncias fora do contexto familiar. 
Saiba mais na entrevista com Maristela Cizeski, Articuladora de direitos da Pastoral da 
Criança, membro da Rede Nacional da Primeira Infância e do Movimento Nacional Pró-
-convivência Familiar e Comunitária.
	 Sabemos que o lugar da criança é junto com a família. Por que a criança 
precisa crescer na família?
	 É na família que a criança está segura, é amada e protegida e usufrui do sentimen-
to de pertencimento. É na família que a criança aprende valores, partilha, amor, solidarie-
dade, limites e responsabilidades e forma relações duradouras por toda a vida.
	 A Constituição Federal, no seu Artigo 227, garante que a criança tem direito de 
ser criada no seio de sua família. O Estatuto da Criança e do Adolescente reafirma que a 
criança deve ser criada e protegida no seio de sua família natural, ou seja, os seus pais. E 
se isso não for possível, na família extensa ou na família socioafetiva e, na impossibilidade 
disso, numa família acolhedora.
	 Só em casos extremos e excepcionais os pais perdem temporariamente o di-
reito de ficar com os filhos. Em quais são os casos?
	 Efetivamente, uma criança só pode ser afastada do convívio familiar mediante 
graves violações de direitos e onde os pais não exercem seu dever protetivo. Por vezes, 
a família passa por dificuldades e não consegue proteger a criança, colocando em situa-
ção de risco o seu desenvolvimento pleno, afetando diretamente sua qualidade de vida e 
bem-estar, privando dos seus direitos fundamentais à saúde, à educação, à alimentação e 
expondo-a à violência e não consegue cuidar, proteger e educar a criança.
	 Quando os pais não conseguem cuidar de suas crianças, qual é a melhor 
saída? 
	 Essa criança precisa de proteção e, nesses casos, a melhor saída é a comunidade 
se reorganizar e procurar o Conselho Tutelar para que o Conselho Tutelar possa acionar o 
Estado, acionar mais fortemente a comunidade e a família, para tirar a criança da situação 
de risco, aplicando as medidas de proteção à criança e à família, previstas no Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Nos casos de graves violações, quando a criança não pode per-
manecer na sua família natural, os seus pais, primeiro, deve-se procurar a família extensa, 
que pode e deve dar proteção a essa criança, assim substituindo e ajudando os pais, ficando 
com a criança de forma legal. 
	 E, no caso de impossibilidade da família extensa estar comprometida com a 
criança, é salutar e legal que o município tenha família acolhedora. E, juntos, a comunida-
de, a família natural, a família acolhedora ou a família extensa, preparam esta criança para 
o seu retorno à sua família natural, ou seja, aos seus pais, na sua comunidade.
Como a Pastoral da Criança ajuda a reforçar os vínculos familiares para que a crian-
ça possa crescer na família?  A Pastoral da Criança, primeiramente, deve ajudar a formar 
comunidades protetivas e solidárias. As comunidades sendo protetivas e solidárias, elas 
devem desenvolver atividades que contribuam com o processo de desenvolvimento saudá-
vel e harmonioso, promovendo o desenvolvimento da autonomia e de sociabilidades. Isso 
implica no fortalecimento dos vínculos e convívio familiar e comunitário e na prevenção 
de situações de risco social. E isso faz toda a diferença no desenvolvimento da criança e 
colabora também numa ação de proteção da família e da comunidade.
	 Em um ano atípico, desejo um Santo e Abençoado Natal ainda que com um dis-
tanciamento social necessário, bem diferente, que esperamos seja de muita reflexão e mu-
dança interior.

	 Na infância, embora gostasse de me juntar aos outros meninos, sem-
pre reservava momentos de isolamento e até nas brincadeiras coletivas achava 
um jeito de me afastar e ficar distante. Só retornava ao grupo algum tempo 
passado e ao fim da brincadeira.
	 Na adolescência, ao entardecer, solitário, saía de casa, comprava do-
ces no Bar do Seu Osvaldo e ia para o Jardim. Ali, deitava na grama e ficava a 
ouvir as canções de Orlando Silva e Nelson Gonçalves tocadas no autofalante 
da Prefeitura (PM-4).
	 Às tardes de domingo, no Estádio Municipal, assistindo da arquiban-
cada os jogos do Tupan F.C, abandonava a peleja que se desenrolava no gra-
mado e voltava os olhos para a estrada longínqua e deserta e via nos morros 
distantes um ou outro cavalo pastando.
	 No escuro das matinês do cinema, a réstia de luz que vazava da janela 
me transpunha na imaginação para o inerte e intemporal espaço vazio do ex-
terior.
	 Hoje, há momento em que me vejo distante no tempo e no espaço 
com o olhar nostálgico a vislumbrar a estação sem passageiro no imaginário 
de um trem que partiu ou de alguém que o espera chegar. Mas, não há mais 
trem e nem estação! A plataforma é deserta e dela só resta a passageira ilusão. 
	 Os trilhos abandonados sobre os dormentes são meras paralelas da 
vida que guardam as aventuras e desventuras dos viajantes dos trens que por 
elas trafegaram e cujos destinos, como suas linhas, jamais se encontrarão.

Família: 
lugar em que toda criança deve estar

  SERVET SAÚDE AMBIENTAL

22-98119 6291

Novo endereço
22-98849 0850

Rua Matoso Maia, 283

MEPIMEPI
BOUTIQUE

22 - 99257 4437

Rua Paulino Padilha, 28
e-mail:hmepi@yahoo.com.br

Ponto
A2

by ANDREZA CASTRO

Moda Masculina  e Feminina 
Paraíso do Tobias!

ANDAIME
DOIS FILHOS

ALUGUEL / A FRETE 24 h

Av.Carvalho,1209 - Santa Tereza

      
     99288 2407/ 99279 0335

RODAS-SAPATAS-TÁBUAS
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Adilson Dutra

PAPO

	 Quarta-feira, véspera de Natal, me vejo  sentado à beira da calçada, em 
frente a Prefeitura de Miracema, com um ar de quem está amargurado e pensan-
do em um passado bem distante.
Ao me ver, surpreso por eu pegá-lo naquele estado deplorável, um velho amigo, 
morador antigo daquele pedacinho de Miracema,  desabou a chorar e, com um 
voz embargada pela emoção, soluçando sem parar, foi soltando do peito o que 
lhe afligia naquele momento. 
	 - Penacho, cadê o Bar do Vicente? Cadê a Padaria do Garibalde? A 
Farmácia do Seu  Scilio? Onde estão os herdeiros do Tetinho, do Neném Braga, 
do João Ramos, do Amaro Leitão, do José Barros, dos Coimbra? Onde está o 
Salão da Darquinha, da Dona Cecília e a turma do Manoel Reinaldo?
	 Fiquei assim um pouco surpreso com a reação do veterano parceiro e 
tentei emendar uma resposta, talvez amenizando a situação, explicando que não 
há mais ninguém destes citados no nosso reduto, que eu chamo de Triângulo 
das Bermudas, mas foi em vão, a lamentação continua.
	 Ainda bem que os herdeiros da Magali saíram da esquina mas se 
mantiveram no mesmo lugar, já soube que os filhos estão ali, na nova morada 
da amiga, que também já subiu ao Oriente Eterno. E o papo continua:  E a loja 
do Dover ainda existe, tudo bem que não é a mesma coisa, mas está lá, intacta, 
mas não tem mais o meu barbeiro Oziel e vi por lá, no antigo Armazém do Jor-
ge, meu bom amigo Monteirinho e seu irmão Roque. Ufa!! Alguém conhecido, 
meu caro amigo.
	 Ao saber que nem mais a Prefeitura está no mesmo lugar, o velho com-
panheiro desistiu da prosa, se irritou e desabou em novo choro emotivo.
	 - Estou indo embora, vou lá para a Rua do Café, onde pelo menos vejo 
os netos dos meus amigos no mesmo lugar. Chega, desisto de tentar resgatar 
meu passado miracemense e de morador das cercanias da Praça Ary Parreiras.
	 E saiu sem mesmo combinar o lugar da ceia de Natal.

com DUTRA

           

UMA CIDADE DIFERENTE

CONTRAPONTO
CARLINHOS MOREIRACARLINHOS MOREIRA

	 O Estado do Rio de Janeiro tem 92 muni-
cípios, desses 92, você sabe quantos oferecem 
ensino de música gratuitamente a sua popula-
ção? Não tenho certeza mas dá pra contar com 
os dedos das mãos, e Miracema é um deles.
	 Sabe quantos têm um professor que se de-
dica integralmente ao ensino e prática do Xadrez 
nas Escolas. Sabe quantos têm um Miguel do 
Vôlei, um Cara da Rua, um Grupo de Choro…
	 Miracema é uma cidade pobre financeira-
mente, mas isso não impede que ela seja uma ci-
dade diferente, a eterna Princesinha do Noroeste 
Fluminense, isso ninguém pode negar...

    
  	              Reflexões

Rhannya Pinheiro -  Escritora e Estudante 
de Letras Lic. Em Português e Inglês.

	 A vida nos coloca diante de desafios que, às vezes, 
parecem impossíveis de superar. Mas dentro de cada um 
de nós existe uma força maior do que qualquer obstáculo: 
A nossa capacidade de recomeçar, de lutar e de transformar 
o impossível em realidade. Nunca duvide do que você é ca-
paz. Seus sonhos não são ilusões vazias, mas sim reflexos 
do seu potencial. Se você pode imaginar, pode realizar. Cada 
passo, por menor que pareça, é um avanço em direção ao 
que você deseja. As dificuldades não são sinais para desistir, 
mas testes para provar o quanto você realmente quer aquilo.
	 E, acima de tudo, nunca duvide da sua história. Cada 
erro, cada dor e cada vitória fazem parte do que te tornou quem 
você é. Não se compare com os outros, pois sua jornada é úni-
ca. O que você viveu, as batalhas que venceu e as cicatrizes 
que carrega são provas do seu crescimento e da sua resiliência.
Acredite em si mesmo. Confie nos seus sonhos. Honre sua história. 
Porque tudo o que você precisa para vencer já está dentro de você.

      Nunca Duvide de Si Mesmo:

    Sentimentos do dia a dia Ricarda Maria

Eu preciso forrar a vida onde mora o vazio.
Não quero mais vestir-me dessa solidão.
Olhar os detalhes de tudo o que mereço:
Ver as andorinhas bailando no nosso céu.
Sentir a doçura dos beija-flores bicando
o  mel,  enfeitando o brilho do nosso olhar.
Quero ouvir e sentir o barulhinho da chuva, 
para molhar o nossos rostos com as  suas
 gotinhas, agradecendo esse presente do céu.
Sair correndo para pisar na terra encharcada.
Ver a natureza transferindo alegria e paz
para festejarmos essa nossa esperada volta.
Quero colocar notas de sonhos na música
que um dia, juntinhos ouvimos e  cantamos.
Anestesiaremos as nossas antigas tristezas
jogaremos luz onde existe dor e escuridão .
É Natal! Apareceu a imagem de Deus, linda
convidando-nos para sentir essa presença
suave,, verdadeira, festiva vestida de amor.
Continuo nesse meu lado medindo a distância
que nos separa, mas não existe medida para
esse nosso amor que continua a nos esperar.
É Jesus renascendo em nós, eu aqui e vocês 
na eternidade festejando, vendo de pertinho
esse Menino Deus que um dia na certa verei 
e festejaremos juntos e outra vez: Feliz Natal!

Esperada Volta
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S
Seguros

em geral

Renato Pestana
(22) 81167318

Robson Beretta
(22) 81144641

Rua Coronel Josino, 22

Por: Laila Elias Mansur

Advogada. Funcionária Pública. Corretora de Imóveis. Agente de 
Desenvolvimento SEBRAE. Pós-Graduanda em Direito Processual 
Civil e Processo Cautelar – UCAM. Pós-graduanda em Direito do 
Trabalho e Previdenciário – UNOPAR. Pós-Graduanda em Inven-
tário Extrajudicial e Judicial, Direito da Previdência Social e Direito 
Imobiliário e Condominial – FACUMINAS. Mestranda em Resolução 
de Confl itos – UEDA.

Compras de presentes e produtos pela internet 
em épocas de fi m de ano: saiba seus direitos!

Av. Carvalho, 196
Tel.: (22) 3852 3786 
patrimonialcontabilidade@bol.com.br

contabilidade e assessoria
Patr im nial

 O período de fi m de ano intensifi ca as compras online, e conhecer seus direitos é fundamental para evitar 
dores de cabeça.
 O Código de Defesa do Consumidor (CDC) brasileiro garante proteções específi cas para compras realiza-
das fora do estabelecimento comercial, como pela internet, que se aplicam plenamente nesta época festiva.
 O direito mais importante é o de arrependimento, que permite ao consumidor desistir da compra sem 
precisar justifi car o motivo. Previsto no artigo 49 do CDC, este direito visava respaldar a desistência pelo sim-
ples fato do consumidor estar adquirindo produto longe, sem antes ter prévio contato, como numa loja física, por 
exemplo. Assim sendo, o consumidor tem 7 dias corridos para se arrepender, contados a partir do recebimento do 
produto ou da assinatura do contrato (para serviços). Logo, em caso de desistência dentro do prazo legal, o valor 
pago deve ser ressarcido integralmente, incluindo o frete. E as despesas de devolução fi cam sob responsabilidade 
do fornecedor.
 Se o produto apresentar um defeito (vício), os direitos são diferentes do arrependimento. O CDC estabele-
ce garantia legal de 30 dias para produtos não duráveis (ex: alimentos) e 90 dias para produtos duráveis (ex: ele-
trônicos, roupas). O fornecedor tem até 30 dias, a partir da notifi cação do consumidor, para solucionar o problema 
(conserto, troca ou devolução do dinheiro).Em caso de produto defeituoso, a responsabilidade pelo frete da troca 
ou devolução é sempre do lojista.
 As lojas virtuais devem fornecer informações claras e em português sobre o produto, preço, condições de 
pagamento, prazo de entrega, e dados da empresa (CNPJ, endereço físico, canais de contato).
 Ficam as dicas: Verifi que a Confi abilidade, pesquise a reputação da loja em sites de avaliação como o Re-
clame AQUI e confi ra se o site possui CNPJ e endereço físico. Desconfi e de Ofertas "Milagrosas", preços muito 
abaixo do mercado podem indicar fraudes ou produtos de qualidade duvidosa.
Guarde Documentos, sempre exija e guarde a nota fi scal e todos os registros da compra (e-mails de confi rmação, 
números de protocolo, comprovantes de pagamento). Esses documentos são essenciais em caso de necessidade 
de reclamação.
 Ficam aqui os votos de um Natal com muitas realizações, e um 2026 repleto de bençãos!!!

Revendedor Revendedor 
NACIONALNACIONALGÁSGÁS LUC GÁSLUC GÁS

PEÇA PEÇA 
SEUSEU
GÁSGÁS

3852 19473852 1947
22-99205 391622-99205 3916

Ronaldo- 99216 0705

HORTIFRUTI
CENTRAL

   Rua Francisco Procópio
em frente ao Kimassa

d o

22 -3852 1086

ÁGUA VIVA

22 -99264 7185

Distribuidora
de GÁS e 

ÁGUA

(22) 99727 0191

(22) 99948 0783

PEIXES SANTA MÔNICA

Horário de funcionamento:
Segunda a sexta 08:30h as 19:30h

Sábado de 8:30h as 13h

peixessantamonica

VIDRAÇARIA
 MIRACEMA

BOX-JANELAS-VIDROS-
ESPELHOS POLIDOS E BISOTADOS-
-MOLDURAS-TELAS-
ARTESANATOS EM GERAL

R.Marechal Floriano,203-Lj A
22 99875 2953

LC Restaurante eLC Restaurante e
LanchoneteLanchonete

Rua Alcyr Fernandes,101Rua Alcyr Fernandes,101
próximo ao Fluminense(antigo Rodrigues)próximo ao Fluminense(antigo Rodrigues)

(22)-99255 9250(22)-99255 9250
lcrestaurante.lclcrestaurante.lc

A melhor comida caseira você encontraA melhor comida caseira você encontra
no LC Restaurante e Lanchoneteno LC Restaurante e Lanchonete

Lucia CoutinhoLucia Coutinho

Pedidos:Pedidos:

FRUTAS-VERDURAS -LEGUMES

Rose- 98820 3474

BAR PONTO CERTO

SELF SERVICE -  ALMOÇO - JANTA
CAFÉ DA MANHÃ

Posto Bedengó(ao lado da Borracharia)

22-99239 7077 
     92000 8361

DISK ENTREGA

PRIME CHOPP 
apresenta

ACADEMIA DO CHORO

LOCAL: RUA DIREITA / PRIME CHOPP

19
DEZ
SEXTA
à noite

CACHAÇA ENVELHECIDACACHAÇA ENVELHECIDA
 EM  TÓNEIS DE CARVALHO EM  TÓNEIS DE CARVALHO

Fazenda Santa Rita - Miracema-RJFazenda Santa Rita - Miracema-RJ

A tradição da nossa terra!A tradição da nossa terra!

www.cachacamiracema.comwww.cachacamiracema.com

CACHAÇA  MIRACEMACACHAÇA  MIRACEMA
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Dr. Henrique 
Andrade Guedes

Cirurgião Dentista 
Implantodontista 

Ortodontista
CRO: 30763- RJ

     
Praça Salim Damian, 45

Praça do Cenecista

Rua Marechal Floriano, 175
Loja A - Centro - Miracema - RJ

Dezembro 2025

3852 0072
@Guedes_Odontologia

henryfoc@hotmail.com

           

Av.Eiras,285-Rodagem

 22  3852  0865
 22  99997 9268

DISTRIBUIDORA DO RENAN

DISK ENTREGA

QUIOSQUE DO ELÍCIO

3852 3987 / 99997 2538
Em frente ao Estadual

22-99267 8498 

22-99739 3334

AVISTÃOMercado

Praça Getúlio  Vargas,57

@avistao.miracema

Faça seu
pedido pelo
WhatsApp

PADARIA PASSARELA

ENTREGAS EM 
DOMICÍLIO 99616 7655

Uma família servindo a sua!

Praça do Mercado,box 20  
 99291-6839

PICOLÉS

   ATACADO E
VAREJO 

DE GELADOS

DELÍCIAS NO PALITO

R.Proletária,ao lado 
da Barbearia do ELOI

AVES
SUÍNOS

BOVINOS

TEL:98847 6606

Açougue e Mercearia 
IRMÃOS ÁVILAB & MB & M

ContabilidadeContabilidade

Rua Marechal Floriano,399Rua Marechal Floriano,399

3852 20723852 2072
www.valorcontabil.com.brwww.valorcontabil.com.br

valorbm@valorcontabil.com.brvalorbm@valorcontabil.com.br

Tel.: 3852 0864
R.Marechal Floriano, 227 

CREDIBILIDADE SEMPRE

PADARIA
3 DE MAIO

22-98119 6291

FELIZ NATAL !!
Av.Carvalho,344

Esquina - Stª Tereza

           

Direção: Delquinho

3852 2173 - 99998 7803
98116 7702

DISK ENTREGA

MIRAGRO

MIRALAB
ANÁLISES CLÍNICAS

22- 99947 3371
PRAÇA DONA ERMELINDA,10 

CENTRO- MIRACEMA-RJ

miralabmiracema

miralabmiracema

www.miralab.com.br

98829 4834

AÇOUGUE
CENTRAL

AV.CARVALHO,622

ENTREGAS 
EM DOMICÍLIO

SKOOP Shake

R.Mal Floriano,302 
próximo ao Banco do Brasil Rua Francisco Procópio,40

KIMASSA
ENTREGAS

3852 8605
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Supermercado

Gente nossa trabalhando para nossa gente

Telefones: 
3852 0382     
3852 0764

Rua Marechal 
Floriano, 240/250  

Rua Francisco 
Procópio, 25

AMOSR
TÉCNICO CONTÁBIL
ESCRITÓRIO

Escrituras Fiscais e Comerciais - 
Contratos e Distratos - Serviços 
de Despachante - Legalizações 

em qualquer  Repartição Pública - 
Administração de Imóveis

Corretor: Sebastião Carlos S. 
Apolinário - CRECI-RJ01.080.303

TEL: 3852-0974 - PÇA. ARY PARREIRAS, 144

POSTO DE SAÚDE IRINEU SODRÉ

PROGRAMA

IST/AIDS

Wictor's Pizzaria

Av.Antônio Mendes Linhares,510

DISK PIZZA 3852 1855

Tel: 3852 1021

AABB 
Associação Atlética Banco do Brasil
PISCINA-SAUNA-FUTEBOL

DIVERSÃO E LAZER PRA VOCÊ!

Estrada Miracema/Flores

22 22 
99828 704999828 7049DELIVERY

     
O SEU DIREITO

Por Denise Maria do Amaral Torres Leitão,
advogada e professora

 A sanção da Lei 15.272/2025 atualizou pontos centrais do 
Código de Processo Penal, redefi nindo critérios para a conversão 
da prisão em fl agrante em preventiva, instituindo regras específi cas 
para a coleta de DNA de custodiados e criando parâmetros mais 
objetivos para medir a periculosidade do agente.
 A mudança nasce da pressão para decisões mais transparen-
tes e fundamentadas nas audiências de custódia, além de uma ten-
tativa de alinhar a atuação judicial a padrões concretos, não mais à 
chamada “gravidade abstrata do delito”.
 A referida Lei promoveu três modifi cações estruturais no 
sistema de prisões cautelares:
 1. Novas circunstâncias que recomendam a prisão preventi-
va nas audiências de custódia
 O art. 310 do CPP passou a trazer, pela primeira vez, um 
conjunto de elementos que devem ser avaliados quando o juiz ana-
lisa a possibilidade de converter o fl agrante em preventiva. 
 Entre essas circunstâncias estão a reiteração delitiva, o uso 
de violência, a existência de fuga ou risco de fuga e o perigo para a 
colheita ou preservação da prova. 
 Na prática, o rol orienta a fundamentação judicial e confere 
previsibilidade maior às partes, ainda que mantenha espaço para 
análise casuística.
 2. Obrigatoriedade de análise expressa dos critérios de peri-
culosidade
 O juiz agora deve, obrigatoriamente, examinar os critérios 
listados no novo §3º do art. 312 do CPP na aferição de periculosida-
de, na qual devem ser considerados elementos como:  modus ope-
randi, eventual participação em organização criminosa, natureza e 
quantidade de armas ou drogas apreendidas e risco de reiteração 
delitiva.
 A lei também deixa claro que não cabe prisão preventiva por 
“gravidade abstrata”: é necessário demonstrar fatos concretos que 
indiquem risco real. 
 Isso reforça o que a jurisprudência já fazia de forma oscilan-
te, mas agora com amparo legal explícito.
 3. Criação do art. 310-A e instituição de regras para coleta de 
DNA
 A lei introduz a possibilidade  e, em certos casos, a necessi-
dade de coleta de material biológico em prisões em fl agrante que 
envolvam crimes violentos, delitos contra a dignidade sexual, cri-
mes hediondos ou investigados com indícios de envolvimento em 
organizações criminosas armadas.
 A coleta deve ocorrer preferencialmente na própria audiên-
cia de custódia, ou no máximo, em dez dias, seguindo os protocolos 
de cadeia de custódia. 
 A medida reforça o banco de perfi s genéticos e aproxima o 
Brasil de práticas já adotadas em outros países, ao mesmo tempo 
em que levanta debates sobre privacidade e proporcionalidade.
 A Lei 15.272/2025 altera a dinâmica da atuação criminal 
logo nas primeiras horas da persecução penal, dando impacto prá-
tico também para a advocacia. 
.

PERMITIDA A CONVERSÃO DA PRISÃO EM FLAGRANTE 
EM PREVENTIVA, INSTITUINDO REGRAS 

ESPECÍFICAS  PARA A COLETA DE DNA

22-99840 7093          22 99706 1381 
22 3852 2325

AVENIDA CARVALHO, 374-SANTA TEREZA

BAZAR BEVERLY
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xx	
Professora Terezinha Tostes  Lopes
Diretora/Mantenedora 
Colégio SEC - Sistema de Ensino Contemporâneo

       	

	 Durante minhas aulas de Literatura costumo dizer 
aos meus alunos que, diante da contribuição literária de 
importantes escritores, eles se imortalizam. Então, foi esse 
o meu discurso ao preparar a exposição da Mostra Literá-
ria do Ensino Fundamental II do SEC- Sistema de Ensino 
Contemporâneo. Em nossos 26 banners expostos, passea-
mos pelos grandes clássicos da Literatura Grega, Inglesa, 
Espanhola, Francesa e também a Literatura Brasileira.
	 Chegamos na contribuição da querida escritora mi-
racemense que nos presenteou com um único livro de li-
teratura infanto-juvenil: Bola no Pé. Nesse texto ela mais 
uma vez faz referência a Miracema porque seu persona-
gem principal, Tião, é um jovem jogador de futebol do 
Paradense Futebol Clube. 
	 Os trabalhos foram apresentados por alunos de seus 
12 a 14 anos. Todos, sem exceção, deram um show e den-
tre eles, dois banners homenagearam Maria Alice Barroso 
bem no seu aniversário de 99 anos. E já estamos preparan-
do a festa dos cem anos da ecritora miracemense

MARIA ALICE BARROSO: 
Por Drª Ana Lúcia Lima da Costa Schmidt

Pós-doutora em Cognição e Linguagem, Doutora em Ciência da 
Literatura e Mestre em Teoria da Literatura, Lic. em Letras e História

Trair e roubar é só começar 

um nome para lembrar

06 DE NOVEMBRO DE 2025 – 
99 ANOS DE MARIA ALICE BARROSO

	 Não chega a ser uma das dez mais bonitas ou dez mais 
procuradas, não sei se pela neve, que embeleza qualquer lu-
gar, ou pelo povo agradável e a música maravilhosa dos po-
loneses, Cracóvia é, sem dúvida alguma, um lugar acolhe-
dor e que proporciona momento inesquecível.

	 Penso muito sobre o sistema penitenciário brasileiro. Com o 
tema da mídia, a prisão de um ex-presidente, fico matutando, o tempo 
todo, o paradoxo social de presos brasileiros. A começar, sou a favor 
que se troque o nome de preso para aprendiz de produção. Produzir, 
a palavrinha mágica que quando falta leva o homem ao cárcere e que 
poderia ser um mantra para desfazer todos os equívocos de homem 
mal ou errado.
	 Quando um ser humano opta pelas facilidades e, entre elas, a 
mais poderosa que é a oportunidade de roubar, junto dela vem a injus-
tiça e o desrespeito com o outro, ou seja, com aquele que é roubado. 
No meu entendimento todo ladrão se acha o mais esperto. Partindo daí 
penso ser, de primeira urgência, ensiná-lo a trabalhar. Com o trabalho 
aprendemos que nada vem de graça e muito menos fácil e, ainda que, 
tudo tem um preço. Quem rouba sem dúvida tem a certeza de que rou-
bado não é comprado, logo não deve nada a ninguém. Aí se criou um 
homem, imagem de Deus, aquele mesmo que atende por vários nomes 
que mandou seu filho (ou ainda mandará) para avisar que é caro rou-
bar.
	 Do outro lado, escondido em disfarces, tem o ladrão que pensa 
nunca ter roubado, apenas aproveitou a “oportunidade” porque não é 
bobo.
	 Do outro lado, ainda, fica uma multidão cheia de misturas de 
gente furiosa porque está fora do grupo dos espertos, portanto, perdida 
no grupo dos bobos. Ninguém gosta de ser bobo, de ser passado para 
trás, então… também tem o grupo dos que se entregam a Deus na es-
perança do juízo final, um grupo menos agressivo, mas que em nada 
contribui para a melhoria da humanidade.
	 Tudo isso para apontar as graves falhas ou intenções perversas 
do nosso sistema penitenciário. 
	 O que encontramos atrás das grades? Ladrões de origem pobre 
que exercem algum domínio com o poder da riqueza do roubo trági-
co, tráfico, “mocinhos ordinários” gerados do submundo da miséria e 
ainda, estupradores, assassinos, pedófilos, transexuais judiados, enfim 
marginalizados. É quase impossível reorganizar uma sociedade com 
justiça quando são aplicados dois pesos e duas medidas. Na faculda-
de de Direito ouvi um professor conceituar equidade de um jeito tão 
transparente que até acreditei ter compreendido. Nada disso. É dolori-
do viver em um mundo ou, talvez, em um país onde aquele que recebe 
o voto de muitos se porta como um bandido nas atitudes e privilégios, 
até atrás das grades. A gente sofre muito sabendo que aqueles que ven-
dem um discurso puramente correto e digno se embaraçam na primeira 
oportunidade de fazer cair por terra todas suas propostas. O perfil do 
político brasileiro está cada vez mais vergonhoso. Se vivêssemos em 
um país de equidade e justiça uma grande parte dos políticos estaria 
encarcerada e uma outra grande parte de dependentes sociais como 
pobres, perdidos na vida, castigados pela injustiça social,  os trapacea-
dos e iludidos pelo crime do falso discurso político, esses poderíamos 
ver recuperados por um projeto respeitoso e inteligente. Já os políticos 
que vão para o tribunal, deixaríamos para eles o atual sistema peniten-
ciário, até então, exclusivo aos pobres e sem justiça. Quem sabe assim 
ganharíamos um país mais civilizado, porque pobre sem oportunidade 
que rouba ainda tem a chance de ser recuperado, caso lhe seja ofere-
cido um novo sistema, já os políticos… difícil, porque à maioria deles 
foram dadas todas as oportunidades tiradas dos menos favorecidos, 
logo, a justiça sem enganadores e enganados precisa ser aplicada com 
urgência. Está ficando insuportável este mundo de canalhas.

FALANDO DE TURISMOFALANDO DE TURISMO

CRACÓVIA
Ralph Dutra

Agência de Viagens
22-99826 0627

RALPH DUTRA
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Cantinho
das Trovas

		 Aldravia 
Ricarda Maria

3852 1575 / 3852 8758
992936181

Praça Dona Ermelinda,139

preparei
caminhos
orações
vida
velha
mudou

o
novo
luz
mostrou
amor
surgiu

Ricarda Maria

mundo
iluminou
humildade
Jesus
paz
Natal!

 			 
Marcelo 

Salim 
de Martino

--------------------------------------- --------------------------------------- LÂMPADA
------------------ ------------------Memória

	 A Folia de Reis, manifestação cultural e religiosa de origem portuguesa, 
segue atravessando gerações e mantendo seu espaço no calendário festivo de vá-
rias regiões do Brasil, especialmente no Sudeste. Entre cantorias, cores vibrantes 
e o som inconfundível das caixas, violas e sanfonas, grupos de foliões percorrem 
casas e comunidades durante o ciclo natalino para celebrar a jornada dos Três 
Reis Magos até o encontro com o Menino Jesus.
	 Tradicionalmente realizada entre o Natal e o Dia de Reis, comemorado 
em 6 de janeiro, a folia simboliza o percurso dos Magos guiados pela estrela de 
Belém. No estado do Rio de Janeiro as apresentações se estendem até o dia 20 de 
janeiro, data em que se comemora São Sebastião, nosso padroeiro. No Brasil, o 
ritual ganhou características próprias: influência das culturas indígena, africana e 
da religiosidade popular, transformando-se em um espetáculo de fé e identidade 
regional.
	 Os grupos, vestem-se com roupas ornamentadas, fitas coloridas e adere-
ços que variam conforme a localidade. O ponto alto costuma ser a presença do 
Mestre, responsável por conduzir a cantoria que entoa versos narrando a saga dos 
Reis Magos e passagens bíblicas. As figuras mascaradas, como o Palhaço (repre-
sentação de Herodes), também denominado de “poeta”, aproximam o público, 
trazendo humor e teatralidade à celebração.
	 A Folia de Reis é marcada por cânticos tradicionais transmitidos oral-
mente. As chamadas jornadas e louvações exaltam o nascimento de Jesus e pe-
dem bênçãos às famílias que recebem o grupo. Em troca, os moradores oferecem 
donativos, alimentos ou pequenos valores, que geralmente ajudam a custear a 
festa de encerramento, conhecida como “entregue”.
	 Ainda hoje, em algumas comunidades rurais, essa visita é aguardada 
como símbolo de boa colheita, proteção e renovação da fé.
	 Apesar das transformações sociais e da urbanização, a Folia de Reis, 
que é reconhecida como patrimônio imaterial em nosso estado, permanece for-
te. Nossa cidade possui muitos grupos, reforçando a importância da preservação 
desse saber ancestral.
	 Para pesquisadores da cultura popular, a resistência da folia está na sua 
capacidade de unir devoção, música e comunidade. 
	 A modernização, porém, traz desafios: a redução do número de jovens 
interessados, a dificuldade de serem recebidas em casas de famílias devido à vio-
lência cada vez mais presente em nossas cidades, manter a formação original, as 
músicas e batidas tradicionais e até mesmo a indumentária do tipo militar, são 
alguns dos obstáculos verificados.
	 Porém, com o advento das leis de incentivo, muitos grupos têm buscado 
renovar a participação, envolvendo escolas, grupos culturais e projetos sociais na 
transmissão dos saberes.
	 A Folia de Reis segue encantando quem participa ou acompanha seu 
cortejo. Entre cantos, promessas cumpridas e reencontros comunitários, a mani-
festação permanece como uma das expressões mais vibrantes da cultura popular 
brasileira. Uma festa que celebra o sagrado, mas também a força da coletividade.

Folia de Reis: tradição que mantém viva a fé, a 
música e a cultura popular brasileira

 99987 6032
Av.Nilo Peçanha,825-Caloi

MARIKOTA KIDS

Moda Infanto Juvenil

da

Av. Eiras 295

(22) 98160 7716 

FRANGO
ASSADO

AOS
DOMINGOS

HORTIFRUTI OLIVEIRA

Tema: Praça

Nossa Praça está no escuro.
Não foi mesmo iluminada.
Nem critico, nem censuro.
É melhor não dizer nada.

Tema: Estudantes

Minha alma já não desperta.
Vozes vazias, distantes.
Nossa rua está deserta:
De férias os estudantes.

Tema: Flor
 
Cada flor lá na janela.
Enfeita esse meu espaço.
Meus olhos enroscam nela.
Confirmando o meu abraço.

CENTER CELL

22-99259 9457
Av. Carvalho, 315

22-3852 3214 

VITAL FARMA

R.Marechal Floriano,377

                   Drogaria e Perfumaria
    PLANTÃO

DOMINGOS E FERIADOS

R.Mal.Floriano,196
98814 7689@ts.smart

Praça D. Ermelinda, 15

Vendemos jóias em 
ouro 18 kilates e prata 

99603 4792

Vitrine By Léa

Avenida Carvalho,246

RODAVLAS

22 99890 2283


